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RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo avaliar o efeito da inoculação de Trichoderma harzianum na germinação do Ipê Amarelo e do Ipê Roxo. O experimento foi conduzido na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade Universitária de Aquidauana em tubetes de polipropileno com 290 cm³ de volume interno alocados em viveiro florestal. O clima da região possui invernos secos e os verões chuvosos com pluviosidade média anual de 1200 mm. As mudas foram produzidas com substrato Carolina soil ® e no momento da semeadura, foi realizado, a inoculação do Tichoderma harzianum através do produto comercial Trichodermil ® SC 1306 com a dose de 25 ml de produto diluídos em 5 L de água destilada e misturados em 16 quilos de substrato, o viveiro está equipado com sombreamento de 50% e sistema de irrigação por aspersão convencional com acionamento automático. Após a semeadura acompanhou-se o desenvolvimento das mudas e iniciando-se do sexto dia após a semeadura avaliou-se o índice de velocidade de emergência, até a estagnação que se deu próximo ao vigésimo dia após a semeadura. Os resultados obtidos com o IVE- Índice de Velocidade de Emergência demonstram que o fungo foi benéfico e propício para a germinação do Ipê Amarelo, mas não significativo para o Ipê Roxo.
PALAVRAS-CHAVE: IVE, Ipê, cerrado, plantas nativas.
EFFECT OF INOCULATION OF Trichoderma harzianum ON THE GERMINATION OF IPÊ ROXO AND IPÊ AMARELO
ABSTRACT: This work aims to evaluate the effect of inoculation of Trichoderma harzianum on the germination of Ipê Amarelo and Ipê Roxo. The experiment was carried out at the State University of Mato Grosso do Sul, University Unit of Aquidauana in polypropylene tubes with 290 cm³ of internal volume allocated in a forest nursery. The climate of the region has dry winters and rainy summers with an average annual rainfall of 1200 mm. The seedlings were produced with Carolina soil ® substrates and at the time of sowing, inoculation of Tichoderma harzianum was carried out using the commercial product Trichodermil ® SC 1306 with a dose of 25 ml of product diluted in 5 L of distilled water and mixed in 16 kilograms of substrates, the nursery is equipped with 50% shading and a conventional sprinkler irrigation system with automatic activation. After sowing, the development of the seedlings was monitored and, starting from the sixth day after sowing, the emergence speed index was evaluated, until stagnation, which occurred close to the twentieth day after sowing. The results obtained with the IVE-Emergence Speed ​​Index demonstrate that the fungus was inspired and inspired for the germination of Ipê Amarelo, but not significant for Ipê Roxo.

KEYWORDS: IVE, Ipê, Cerrado, native plants.
INTRODUÇÃO

O ipê, naturalmente propagado por meio de sementes, com suas diversas espécies pertencentes majotritariamente à família Bignoniaceae, é uma espécie arbórea que pode atingir cerca de 5 a 20 m de altura e que, apesar de produzir sementes em grandes quantidades, possui problemas em sua conservação e germinação. Pode ser utilizada com fins econômicos, através das indústrias madeireiras, medicinais e ornamentais, podendo a madeira ser empregada em construções civis e navais, tendo também grande potencial para fazer parte de projetos de ornamentação, arborização e recuperação de áreas em algum nível de degradação (GOULART, 2016). 

O ipê amarelo apesar de seu potencial econômico no comércio madeireiro, é pouco utilizada em plantios florestais por baixa durabilidade das sementes e falta de uniformidade, assim como muitas outras espécies nativas encontradas no cerrado, as quais têm dado espaço ao cultivo de espécies exótica, sendo mais utilizada em projetos paisagísticos devido a sua exuberante beleza (MARTINS, 2012). 

Segundo Martins (2012), o ipê roxo é conhecido por seu florescimento é abundante, com a queda das folhas, maciças e vistosas florações, proporcionando efeito paisagístico que permite uma rara beleza. Por esse motivo tem sido utilizado nos trabalhos de restauração de ecossistemas florestais e de projetos de paisagismo urbano, também utilizado em reflorestamentos na reposição de mata ciliar para locais sem inundação.

Pensando na produção de mudas de qualidade, sabe-se que a disponibilidade de nutrientes e sanidade adequada faz-se necessária para o desenvolvimento da planta. Durante a germinação e desenvolvimento inicial as plântulas estão mais susceptíveis a infecção de patógenos, e o dano causado pode alterar a qualidade da muda produzida (BOTELHO, 2008). Para um controle desses patógenos com baixo impacto ambiental, buscou-se como alternativa ao controle químico o uso de Trichoderma harzianum como controle biológico e promotor de crescimento. Partindo da premissa que a presença do Trichoderma pode afetar de forma positiva o crescimento inicial das plântulas, e proporcionar plântulas com mais vigor e menos suscetíveis ao ataque severo de patógenos.

O controle biológico de patógenos é um método ainda pouco explorado em meio aos plantios florestais, especialmente em árvores nativas, mas é uma alternativa que vai além das práticas tradicionais de controle de fitopatógenos e pode ser eficaz quando utilizado de maneira correta. O desenvolvimento inicial das plântulas é uma fase sensível em que as mudas estão mais expostas a patógenos. Dessa forma, de acordo com Santos (2019), a presença de Trichoderma spp. Pode afetar positivamente o crescimento inicial das plântulas, proporcionando plântulas mais vigorosas e menos suscetíveis ao ataque de patógenos. 

Segundo Silva et al (2017) o Trichoderma favorece o crescimento da parte aérea das plantas, produz auxinas e metabólitos que promovem o desenvolvimento das raízes e consequentemente propiciam uma maior resistência ao déficit hídrico, impulsiona a absorção e a solubilização de fosfato e micronutrientes, favorece a adesão hidrofóbica e o desenvolvimento dos pelos absorventes nas raízes laterais das plantas, o que aumenta a área de absorção.

Diante das informações expostas, esse estudo tem como objetivo avaliar o efeito da inoculação de Trichoderma harzianum na germinação e crescimento inicial do Ipê Amarelo e do Ipê Roxo.
MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em tubetes de polipropileno com 290 cm³ de volume interno alocados em viveiro florestal, na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade Universitária de Aquidauana. O clima da região é do tipo Aw (tropical de Savana), segundo a classificação descrita por Köppen-Geiger (PEEL et al, 2007) com os invernos secos e os verões chuvosos com pluviosidade média anual de 1200 mm. A temperatura média anual é de 26ºC, com máximas diárias de 33ºC durante a primavera e mínimas de 19°C no inverno, sendo rara a ocorrência de geadas. 
As sementes foram coletadas em árvores espalhadas pelo campus da Universidade, diretamente das árvores, ambas as espécies (Ipê Roxo e Amarelo) e devido ao fato das sementes terem pouco tempo de viabilidade devem ser semeadas em até três semanas para garantir a germinação. 
Foi utilizado o substrato Carolina soil® que possui em sua composição: turfa de sphagnum, vermiculita expandida, calcário dolomitico, gesso agrícola e fertilizante NPK, e no momento da semeadura, foi realizado, a inoculação do Trichoderma harzianum através do produto comercial Trichodermil ® SC 1306 com a dose de 25 ml de produto diluídos em 5 L de água destilada e misturados em 16 quilos de substrato, seguida da adição de três sementes por tubete para garantir a germinação. 
Os tubetes foram armazenados em viveiro equipado com sombreamento de 50% e sistema de irrigação por aspersão convencional com acionamento automático. A irrigação foi acionada quatro vezes de frequência diária permanecendo acionada por 15 minutos, perfazendo disponibilização hídrica de 10 milímetros diariamente. 
Após a semeadura acompanhou-se o desenvolvimento das mudas e iniciando-se do sexto dia após a semeadura avaliou-se o índice de velocidade de emergência, até a estagnação que se deu próximo ao vigésimo dia após a semeadura. Após esse período realizou-se o desbaste, deixando apenas uma planta por tubete para que esta possa se desenvolver plenamente. 
Para o cálculo do índice de velocidade de emergência (IVE), foi utilizada a equação sugerida por Edmond & Drapala (1958):
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Onde: VE= velocidade de emergência; N1= número de plântulas emergidas no 1º dia; Nn= número acumulado de plântulas emergidas; D1= 1ºdia de contagem; e Dn= número de dias contados após a semeadura. 

Na observação de diferença estatística significativa a 95% de probabilidade será aplicado o teste de Tukey para a fonte de variação qualitativa (Tichoderma harzianum) e regressão linear para a fonte de variação quantitativa (tempo pós semeadura).
RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Tabela 1 apresenta os dados sobre o índice de velocidade de emergência, na qual esta característica foi avaliada com base no critério agronômico, o qual consistiu na contagem diária (do dia 6 ao dia 20) das plântulas emergidas por tubete, considerou-se emergida aquela que aparecesse qualquer resquício da plântula. Através desses dados podemos observar que a espécie de ipê amarelo começou a emergir antes do sexto dia após a semeadura e que a relação das sementes que estavam em contato com o Trichoderma foi favorável para a emergência, diferente do ipê roxo onde a testemunha se mostrou superior.
Tabela1: Análise de germinação do Ipê Amarelo e Ipê Roxo sob efeito da inoculação de Trichoderma.

	Espécie
	Inoculação
	Q 6º dia
	Q 20º dia
	IVE

	Ipê Amarelo
	Com
	52
	112
	104,15

	Ipê Amarelo
	Sem
	43
	96
	87,75

	Ipê Roxo
	Com
	0
	102
	85,16

	Ipê Roxo
	Sem
	0
	117
	94,09


Na figura 1 abaixo, apresenta-se o pico de germinação de cada tratamento em função dos dias após a semeadura, onde demonstra-se quais dias ocorreram o maior número de emergências através da regressão. Por meio da primeira derivada pode-se observar que no oitavo dia a espécie de Ipê amarelo teve o seu pico de germinação, enquanto a espécie roxa obteve seu pico no décimo dia.
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CONCLUSÃO

Os resultados obtidos com o IVE demonstram que o fungo foi benéfico e propício para a germinação do Ipê Amarelo, mas não significativo para o Ipê Roxo.
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